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1 OBJETIVO  
 
Estabelecer as responsabilidades, os procedimentos e os critérios técnicos para o credenciamento de 
laboratórios. 
 
2 CAMPO DE APLICAÇÃO 
 
Esta Norma é aplicada aos laboratórios públicos ou privados que atuam na área ambiental, realizando ensaios 
de água, ar, efluentes, solos e sedimentos, em atendimento à legislação ambiental do Estado do Rio de 
Janeiro. 
 
3 DEFINIÇÕES 
 

TERMO / SIGLA OBJETO 

Acreditação 
Reconhecimento formal por um organismo de acreditação de que um laboratório 
ou organismo de certificação ou inspeção atende a requisitos previamente 
definidos e demonstra ser competente para realizar suas atividades. 

Amostragem 
Procedimento definido, pelo qual uma parte de uma substância, material ou 
produto é retirada para produzir uma amostra representativa do todo, para 
ensaio ou calibração. 

Avaliação de 
conformidade 

Demonstração de que os requisitos especificados relativos a um produto, 
processo, sistema, pessoa ou organismo são atendidos. 

Cadastro de laboratório Documento que caracteriza o laboratório e suas atividades. 

Certificado de 
credenciamento de 
laboratório (CCL) 

Ato administrativo mediante o qual o órgão ambiental atesta a capacitação de 
empresas para a realização de análises laboratoriais, de acordo com os ensaios 
que especifica. 

Comparação 
interlaboratorial 

Organização, realização e avaliação de ensaios de produtos ou materiais 
idênticos ou similares, em pelo menos dois laboratórios diferentes, sob 
condições predeterminadas. 

Controle da qualidade 

Ações de garantia da qualidade que proporcionam meios para controlar e medir 
as características de um item, processo ou instalação de acordo com requisitos 
estabelecidos, incluindo aqueles de qualificação do pessoal que executa essas 
atividades. 

Credenciamento 
Procedimento que visa habilitar laboratórios para a realização de ensaios físicos, 
químicos e biológicos de interesse para o controle da qualidade ambiental no 
Estado do Rio de Janeiro.  

Ensaio 
Operação técnica que consiste na determinação de uma ou mais características 
de um dado produto, processo ou serviço, de acordo com um procedimento 
especificado. 

Ensaio de proficiência 
Determinação do desempenho de ensaios de laboratórios, por comparações 
interlaboratoriais. 

Exatidão 
Grau de concordância entre o resultado de um ensaio e o valor de referência 
aceito como convencionalmente verdadeiro (Padrão). 

Garantia da qualidade 
Conjunto de atividades planejadas e sistemáticas, necessárias para promover 
confiança adequada de que o laboratório atende aos requisitos da qualidade. 

Limite de detecção do 
método (LDM) 

Menor concentração do analito ou da propriedade que pode ser detectada pelo 
método com 99% de confiança de que a concentração do analito é maior que 
zero.  

Limite de Quantificação 
(LQ) 

Menor concentração do analito que pode ser determinada com um nível 
aceitável de exatidão e precisão por método específico. 

Material de referência 
Material suficientemente homogêneo e estável em relação a propriedades específicas, 
preparado para se adequar a uma utilização pretendida numa medição ou num 
exame de propriedades qualitativas. 
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TERMO / SIGLA OBJETO 

Material de referência 
certificado 

Material de referência acompanhado de documentação emitida por um 
organismo com autoridade, a qual fornece um ou mais valores de propriedades 
especificadas com as incertezas e as rastreabilidades associadas, utilizando 
procedimentos válidos. 

Método normalizado 
Método de ensaio padronizado, testado e validado por organismos oficiais 
nacionais ou estrangeiros (por exemplo: ABNT, ASTM, ANSI, EPA, 
APHA/AWWA/WEF).  

Organismo de 
Acreditação 

Organismo autorizado a executar a acreditação. A autoridade de um organismo 
de acreditação é geralmente do governo. 

Padrão 
Realização da definição de uma dada grandeza, com um valor determinado e 
uma incerteza de medição associada, utilizada como referência.  

Procedimento Forma especificada de executar uma atividade ou um processo. 

Procedimento 
operacional padrão 
(POP) 

Documento que detalha os procedimentos das rotinas laboratoriais. 

Repetitividade 

Grau de concordância entre os resultados de medições sucessivas de um 
mesmo mensurando efetuadas sob as mesmas condições de medição. As 
condições de medição são: a) mesmo método; b) mesmo analista; c) mesmo 
equipamento, utilizado nas mesmas condições; d) mesmo laboratório e) 
repetições em curto espaço de tempo. 

Recuperação 
Relação entre a quantidade do componente de interesse analisado e a 
quantidade teórica na amostra, expressa em percentagem. 

Subcontratação 
Transferência de parte das atividades na realização de serviços de amostragem 
ou ensaio de um laboratório para outro.  

Validação 
Verificação na qual os requisitos especificados são adequados para um uso 
pretendido. 

Validação de método 
Processo que comprova, por meio de uma evidência objetiva, que um dado 
método de ensaio quando corretamente aplicado atende aos requisitos ou 
exigências desejadas para uma aplicação ou um uso específico. 

Vistoria 
Inspeção conduzida para monitorar as atividades gerais do laboratório, tais 
como: métodos de ensaio, instalações, equipamentos, calibração e manutenção. 

 
4 REFERÊNCIAS 
 
4.1 RIO DE JANEIRO (Estado). Lei nº 5.779, de 1 de julho de 2010 – Altera a Lei nº 4.930 de 20 de dezembro 
de 2006, que regulamenta o Art. 282 da Constituição Estadual ao dispor sobre monitoramento e as ações 
relacionadas ao controle da potabilidade da água própria para o consumo humano distribuida à população do 
Estado do Rio de Janeiro. 
 
4.2 RIO DE JANEIRO (Estado). Lei nº 3.467, de 14 de setembro de 2000– Dispõe sobre as sanções 
administrativas derivadas de condutas lesivas ao meio ambiente no Estado do Rio de Janeiro, e dá outras 
providências. 
 
4.3 RIO DE JANEIRO (Estado). Decreto nº 20.356, de 17 de agosto de 1994 –Regulamenta a Lei nº 1.893, de 
20 de novembro de 1991, que estabelece a obrigatoriedade de limpeza e higienização dos reservatórios de 
água para fins de manutenção dos padrões de potabilidade. 
 
4.4 RIO DE JANEIRO (Estado). Conselho Estadual de Meio Ambiente.Resolução CONEMA nº 26, de 22 de 
novembro de 2010 – Programa de monitoramento de emissões de fontes fixas para a atmosfera – PROMON 
AR. Diário Oficial do Estado do Rio de Janeiro, 08 de dezembro de 2011.(NOP-INEA-01). 
 



 

 

CREDENCIAMENTO  DE  LABORATÓRIOS 

 

Código: 

NOP-INEA-03
 

Ato de aprovação: 

Res-Conema nº 36 

 

Data  de aprovação:  

30 / 09 / 2011 

Data  de publicação: 

19 / 10 / 2011 

Revisão: 

0
 

Página: 

3 de 28
 

 

4.5 RIO DE JANEIRO (Estado).Comissão Estadual de Controle Ambiental.Deliberação CECA nº 4.855, de 19 
de julho de 2007 – Aprova os novos custos de indenização dos requerimentos de certificados de registro e de 
credenciamento de laboratórios e dá outras providências. 
 
4.6 Deliberação CECA nº 2.333, de 28 de maio de 1991. Altera a Deliberação CECA nº 707, de 12.09.85 e 
consolida o disposto sobre o Sistema de Credenciamento de Laboratórios. 
 
4.7 DeliberaçãoCECAnº1007, de 4 de dezembro de 1986 –Critérios e padrões para lançamentos de efluentes 
líquidos. Diário Oficial do Estado do Rio de Janeiro, 12dezembro de 1986. (NT-202). 

 

4.8 Deliberação CECA nº 1.948, de 4 de setembro de 1990 – Critérios e Padrões para controle da Toxicidade 
em Efluentes Líquidos Industriais. Diário Oficial do Estado do Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1990. (NT-
213). 

 

4.9 Deliberação CECA nº 4.886, de 25 de setembro de 2007 – Diretriz de Controle de carga orgânica 
biodegradável em efluentes líquidos de origem sanitária.Diário Oficial do Estado do Rio de Janeiro, 5de 
outubro de2007. (DZ-215). 

 

4.10 Deliberação CECA nº 1.995, de 10 de outubro de 1990. Diretriz do Programa de Autocontrole de Efluentes 
Líquidos–PROCON ÁGUA. Diário Oficial do Estado do Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1991. (DZ-942). 

 
4.11 BRASIL. Conselho Nacional de Meio Ambiente. Resolução CONAMA nº 420, de 28 de dezembro de 2009 
–Dispõe sobre critérios e valores orientadores de qualidade do solo quanto à presença de substâncias 
químicas e estabelece diretrizes para o gerenciamento ambiental de áreas contaminadas por essas 
substâncias em decorrência de atividades antrópicas. 
 
4.12 Resolução n° 430 de 13 de maio de 2011 – Dispõe sobre as condições e padrões de lançamento de 
efluentes, complementa e altera a Resolução n°357, de 17 de março de 2005 do CONAMA. 
 
4.13 Resolução nº 396, de 3 de abril de 2008 – Dispõe sobre a classificação e diretrizes ambientais para o 
enquadramento das águas subterrâneas e dá outras providências. 
 
4.14 Resolução nº 357, de 17 de março de 2005 – Dispõe sobre a classificação dos corpos de água e diretrizes 
ambientais para o seu enquadramento,bem como estabelece as condições e padrões de lançamento de 
efluentes, e dá outras providências. 
 
4.15 Resolução nº 344, de 25 de março de 2004 – Estabelece as diretrizes gerais e os procedimentos mínimos 
para a avaliação do material a ser dragado em águas jurisdicionais brasileiras, e dá outras providências. 
 
4.16 BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 518, de 25 de março de 2004 –Estabelece os procedimentos e 
responsabilidades relativos ao controle e vigilância da qualidade da água para consumo humano e seu padrão 
de potabilidade, e dá outras providências. 
 
4.17 BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Consulta Pública n° 16, de 23 de março de 2011. 
Diário Oficial da República Federativa do Brasil, Poder Executivo, Brasília, DF. 28 mar. 2011. 
 
4.18 BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução RDC-50, de 21 de fevereiro de 2002. 
Regulamento técnico para planejamento, elaboração e avaliação de projetos físicos de estabelecimentos 
assistenciais de saúde. 
 
4.19 ABNT NBR 17025, Requisitos gerais para competência de laboratórios de ensaio e calibração. 
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4.20 ABNT NBR 13035, Planejamento e instalação de laboratórios para análises e controle de água. Out.1993. 
 
4.21 ABNT NBR 10004:2004. Resíduos Sólidos. 
 
4.22 ABNT NBR 10005:2004. Procedimento para obtenção de extrato lixiviado de resíduos sólido. 
 
4.23 ABNT NBR 10006:2004. Procedimento para obtenção de extrato solubilizado de resíduos sólidos. 
 
4.24 ABNT NBR 10007:2004. Amostragem de resíduos sólidos. 
 
4.25 BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Segurança e controle de qualidade no laboratório de 
microbiologia clínica- Módulo II. 
 
4.26 BRASIL. Fundação Nacional de Saúde. Projetos Físicos de Laboratórios de Saúde Pública – Diretrizes. 

 
4.27 BRASIL.Ministério do Trabalho.NR 32. Segurança e Saúde no trabalho em serviços de saúde. 
 
4.28 BRASIL.Instituto Nacional de Metrologia. DOQ-CGRE-008. Orientação sobre validação de métodos de 
ensaios químicos. 
 
4.29 BRASIL. Instituto Nacional de Metrologia. NIT-DICLA-057. Critérios para acreditação de amostragem de 
águas e matrizes ambientais.Set.2010. 
 
4.30 Standard Methods for Evaluation of Water and Wastewater, American Public Health Association. 
 
4.31 Métodos NBR/ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. 
 
4.32 Métodos EPA – US. Environmental Protection Agency. 
 
4.33 Métodos ASTM – American Society for Testing and Materials. 
 
5 RESPONSABILIDADES GERAIS 
 

FUNÇÃO RESPONSABILIDADE 

Central de Atendimento–
CA 

Receber e conferir a documentação e o Cadastro de Laboratório 
apresentados pela empresa. 
Calcular o custo de processamento e análise para obtenção do certificado de 
credenciamento do laboratório, baseado no número de parâmetros, 
independente das matrizes. 
Comunicar ao laboratório a emissão do CCL 

Diretoria de Informação e 
Monitoramento 
Ambiental – DIMAM 

Validar o parecer técnico e emitir o CCL. 

Gerência de Análises 
Laboratoriais – GELAB 

Aprovar parecer de credenciamento com os resultados da avaliação das 
vistorias e do controle da qualidade. 
Emitir Notificação quando o laboratório não estiver apto a executar 
determinados ensaios ou for descredenciado. 

Serviço de Gestão da 
Qualidade  

Acompanhar o processo de credenciamento de laboratórios em todas as 
etapas. 
Emitir laudo técnico de vistoria. 
Emitir Notificação definindo prazos para correção de não conformidades ou 
outras exigências. 

javascript:__doPostBack('ctl00$cphPagina$gvNorma$ctl02$cmdTitulo','')
javascript:__doPostBack('ctl00$cphPagina$gvNorma$ctl03$cmdTitulo','')
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FUNÇÃO RESPONSABILIDADE 

Avaliar resultados do controle da qualidade. 
Emitir parecer de credenciamento. 

Analistas da GELAB  
Preparar material certificado para o controle da qualidade dos laboratórios a 
serem credenciados. 

Realizar vistorias nos laboratórios com emissão de laudo de vistoria. 

 
6 CONDIÇÕES GERAIS 
 
6.1 Os resultados dos ensaios para atendimento aos Programas de Autocontrole e à legislação ambiental no 
Estado do Rio de Janeiro somente serão aceitos quando as amostras forem analisadas pelo laboratório do INEA 
ou por laboratórios por ele credenciados. 
 
6.2 As amostragens e ensaios devem ser efetuados, preferencialmente, de acordo com os métodos INMETRO, 
ABNT, Standard Methods, EPA ou outro método normalizado em sua última versão. Caso o laboratório adote 
outras técnicas, estas devem ser validadas. 
 
6.2.1 Para laboratórios executantes de métodos normalizados serão exigidos registros de uma validação 
resumida que deverá incluir, ao menos, repetitividade, recuperação, exatidão, limites de detecção e 
quantificação. 
 
6.3 O laboratório deve ter um controle interno da qualidade analítica, cujos dados devem estar disponíveis ao 
INEA, a qualquer momento. 
 
6.4 Os resultados dos ensaios devem ser assinados por técnicos de nível superior, profissionalmente 
habilitados para efetuar tais ensaios, constando o número do registro do Conselho de Classe ao qual 
pertencem e cujos nomes constem do CADASTRO DE LABORATÓRIO (Anexo 1). 
 
6.4.1 As amostragens e os ensaios devem ser executados por técnico legal e profissionalmente habilitado, 
constando o número do registro do Conselho de Classe ao qual pertencem e cujos nomes constem do 
CADASTRO DE LABORATÓRIO (Anexo 1). 
 
6.5 O INEA poderá considerar os ensaios e amostragens acreditados pelo INMETRO ou por outro organismo 
signatário do mesmo acordo de cooperação mútua do qual o INMETRO faça parte. 
 
6.6 O prazo de validade do Certificado de Credenciamento de Laboratório (CCL) é de dois anos. 
 
6.7 O laboratório que possuir instalações fixas em mais de um endereço deve obter um CCL para cada um dos 
endereços. 
 
6.8 No caso de mudança de endereço, o laboratório deve obter novo credenciamento. 
 
6.9 O laboratório que tiver seu credenciamento indeferido ou cancelado pode reiniciar o processo. 
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7 CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 
 
O credenciamento de laboratórios se faz em três etapas: cadastramento, vistoria e controle da qualidade 
analítica. 
 
7.1 CADASTRAMENTO 
 
7.1.1 O CADASTRO DE LABORATÓRIO deve ser preenchido e assinado pelo representante legal do 
laboratório, conforme modelo apresentado no Anexo 1. 
 
7.1.2 Qualquer alteração nas informações constantes do CADASTRO DE LABORATÓRIO deve ser informada 
imediatamente ao INEA. 
 
7.2 VISTORIA 
 
7.2.1 Pelo menos uma vistoria será realizada pelos analistas da Gerência de Análises Laboratoriais (GELAB), 
para verificar se o laboratório apresenta condições de efetuar os ensaios solicitados para credenciamento. 
 
7.2.2 O laboratório deve atender aos seguintes requisitos: 
 
7.2.2.1 Ter instalações adequadas e apropriadas para os ensaios solicitados. 
 
7.2.2.2 Ter pessoal qualificado em número suficiente para a realização dos ensaios. 
 
7.2.2.3 Adotar os métodos de ensaio especificados no CADASTRO DE LABORATÓRIO. 
 
7.2.2.4 Apresentar os Procedimentos Operacionais Padrão (POPs) referentes aos ensaios adotados, bem 
como toda a documentação referente ao controle de qualidade do laboratório. 
 
7.2.2.5 Manter programa para calibração e verificação de todos os seus equipamentos. 
 
7.2.2.6 Manter controle interno da qualidade consistente, como parte integrante do seu sistema de gestão da 
qualidade. 
 
7.2.3 Ao final da vistoria, os analistas da GELAB emitem um RELATÒRIO DE VISTORIA (RV) com a avaliação, 
as recomendações e as não conformidades observadas. O RV deve ser assinado pelo representante do 
laboratório a ser credenciado. Com base no RV, será emitido um LAUDO TÉCNICO DE VISTORIA. 
 
7.2.4 O laboratório que obtiver parecer favorável neste laudo passará para a etapa de controle da qualidade 
analítica (vide 7.3). 
 
7.2.5 Àquele que não obtiver parecer favorável poderá ser concedido prazo de adequação das não 
conformidades ou seu pedido de credenciamento indeferido. 
 
7.2.5.1 O laboratório receberá uma Notificação com as recomendações e os prazos para correção das não 
conformidades ou o indeferimento do pedido de credenciamento. 
 
7.2.5.2 O laboratório poderá solicitar extensão do prazo concedido, devidamente justificado, ficando a 
concessão a critério do INEA, que emitirá nova Notificação. 
 
7.2.5.3 O não atendimento às Notificações acarretará o indeferimento da solicitação de credenciamento. 
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7.3 CONTROLE DA QUALIDADE ANALÍTICA 
 
7.3.1 Aprovado na etapa de vistoria, o laboratório será submetido ao CONTROLE DA QUALIDADE 
ANALÍTICA, por meio da análise de um conjunto de amostras padronizadas pelo INEA. 
 
7.3.2 Os resultados dos ensaios realizados pelo laboratório devem ser relatados com clareza, objetividade e de 
acordo com as instruções específicas fornecidas pelo INEA. 
 
7.3.2.1 Os resultados dos ensaios devem ser enviados à GELAB, no prazo de trinta dias a partir da data de 
recebimento das amostras pelo laboratório. 
 
7.3.3 Para a aprovação do credenciamento o INEA observará os seguintes critérios: 
 
7.3.3.1 Os resultados dos ensaios físico-químicos devem ser quantitativos e acompanhados de memória de 
cálculo e de outros dados solicitados pelo INEA. O erro relativo aceitável para os ensaios físico-químicos é de 
20% (vinte por cento). 
 
7.3.3.1.1 O laboratório que apresentar erro relativo superior ao aceitável em mais de 30% (trinta por cento) dos 
seus ensaios terá seu pedido de credenciamento indeferido. 
 
7.3.3.1.2 Caso o número de ensaios com erro relativo superior ao aceitável represente menos de 30% (trinta 
por cento) do número total de ensaios realizados, o laboratório receberá novas amostras para segunda 
avaliação. Os ensaios cujos resultados, na segunda avaliação, excederem o erro relativo aceitável serão 
excluídos do processo de credenciamento. 
 
7.3.3.2 Os resultados dos ensaios microbiológicos serão avaliados de forma qualitativa (presença ou ausência). 
Todos os resultados dos ensaios microbiológicos devem estar corretos. 
 
7.3.3.3 Os resultados dos ensaios biológicos devem ser quantitativos, exceto para os pigmentos fotossintéticos, 
que serão avaliados de forma qualitativa. 
 
7.3.3.3.1 As análises do fitoplâncton devem ser realizadas em triplicata e os resultados expressos na forma de 
média aritmética, com respectivo desvio padrão. Os resultados serão considerados aceitáveis quando não 
excederem uma diferença de até 20%, em comparação aos obtidos pelo INEA. 
 
7.3.3.3.2 Os resultados dos ensaios para detecção de cianotoxinas e pigmentos fotossintéticos devem estar 
acompanhados de carta controle e limite de detecção do método. Quanto às cianotoxinas, serão aceitáveis os 
resultados que apresentarem erro de até 20% em relação à amostra padronizada fornecida pelo INEA. 
 
7.3.3.4 Os resultados dos ensaios ecotoxicológicos serão avaliados de forma qualitativa, para amostras sem 
diluição, ou quantitativa, para amostras com diluição. A validação dos ensaios será feita por meio dos 
resultados apresentados na carta controle com a substância de referência. 
 
7.3.3.5 O INEA poderá aceitar resultados de ensaios de proficiência do qual o laboratório tenha participado. 
 
8 INCLUSÃO DE ENSAIOS 
 
8.1 O laboratório credenciado pode se habilitar a novos ensaios, devendo apresentar o CADASTRO DE 
LABORATÓRIO preenchido para os ensaios a serem incluídos. 
 
8.2 Caso necessário, o INEA procederá a uma nova vistoria e encaminhará as amostras de controle de 
qualidade analítica desses ensaios. Os procedimentos, prazos e critérios são idênticos aos do credenciamento. 
 
8.3 A inclusão de novos ensaios não altera o prazo de validade do credenciamento. 
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9. RENOVAÇÃO DE CREDENCIAMENTO 
 
9.1 Os procedimentos, prazos e critérios para a renovação são idênticos aos do credenciamento. 
 
9.2 A renovação do CCL deverá ser requerida com antecedência mínima de sessenta dias da expiração de seu 
prazo de validade, ficando este automaticamente prorrogado até que seja expedido novo CCL, desde que o 
requerente não tenha dado causa a atrasos no procedimento de renovação. 
 
9.2.1 Durante o processo de renovação, o INEA poderá suspender o credenciamento de um ou mais ensaios, 
caso verifique em vistoria não conformidades que possam comprometer a validade do(s) resultado(s) do(s) 
ensaio(s). O laboratório receberá uma Notificação sobre a suspensão. 
 
9.3 O laboratório que descumprir o prazo para renovação terá seu credenciamento suspenso até a expedição 
de um novo CCL. 
 
9.4 O INEA pode dispensar laboratórios da etapa de vistoria, considerando o RV anterior e a vigência de 
acreditação para os ensaios especificados,fornecida pelo INMETRO ou por outro organismo signatário do mesmo 
acordo de cooperação mútua do qual o INMETRO faça parte. 
 
10. FISCALIZAÇÃO DOS LABORATÓRIOS CREDENCIADOS 
 
10.1 O INEA exercerá o controle da qualidade e a fiscalização permanentes sobre o laboratório credenciado, o 
qual deve prestar todas as informações sobre as atividades para as quais tenha sido credenciado, sob pena de 
ter seu credenciamento cancelado ou de ter o cancelamento de um ou mais ensaios credenciados. 
 
10.2 Durante o período de validade do credenciamento o INEA poderá: 
 
10.2.1 Proceder vistoria. 
 
10.2.2 Enviar outros conjuntos de amostras padronizadas, para os quais devem ser observados 
procedimentos, prazos e critérios idênticos aos do credenciamento. O não atendimento ao prazo e aos critérios 
estabelecidos nos subitens 7.3.2 e 7.3.3 acarretará o cancelamento do(s) ensaio(s) credenciado(s) ou do 
credenciamento do laboratório. 
 
10.2.3 Solicitar resultados de participação em programas de ensaios de proficiência. Caso os resultados não 
sejam aceitáveis, o laboratório terá o cancelamento do(s) ensaio(s) credenciado(s). 
 
10.2 O INEA pode usar dados de monitoramento simultâneo com o objetivo de avaliar os dados fornecidos pelo 
laboratório credenciado. Caso os resultados das amostras apresentem discordâncias significativas, o INEA 
enviará novo conjunto de amostras para o controle da qualidade, para os quais devem ser observados os 
subitens 7.3.2 e 7.3.3. 
 
10.3 O cancelamento do credenciamento do laboratório ou o cancelamento de ensaios já credenciados será 
definido em Laudo Técnico, sendo o laboratório notificado pelo INEA do cancelamento. 
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11 ANEXOS 
 

Anexo 1 – CADASTRO DE LABORATÓRIO 
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